
Brevemente MEG 
STUART / 
DAMAGED 
GOODS

UNTIL 
OUR 

HEARTS 
STOP

27–28 JUN 2019
QUI,SEX 21:00
Grande Auditório
Duração 2h (aprox.)
M/16

COREOGRAFIA
Meg Stuart
CRIAÇÃO, 
INTERPRETAÇÃO
Neil Callaghan
Jared Gradinger
Leyla Postalcioglu
Maria F. Scaroni
Claire Vivianne Sobottke 
Kristof Van Boven
DRAMATURGIA
Jeroen Versteele
MÚSICA AO VIVO
Samuel Halscheidt
Marc Lohr
Stefan Rusconi
COMPOSIÇÃO MUSICAL
Paul Lemp
Marc Lohr
Stefan Rusconi
CENOGRAFIA
Doris Dziersk
FIGURINOS
Nadine Grellinger
DESENHO DE LUZ
Jurgen Kolb
Gilles Roosen
DESENHO DE SOM
Richard König
ASSISTENTE DE 
COREOGRAFIA
Francisco Camacho
ASSISTENTE DE 
CENOGRAFIA
Giulia Paolucci
ASSISTENTE DE FIGURINOS
Davy van Gerven
ASSISTENTE ARTÍSTICO
Igor Dobricic
DIREÇÃO TÉCNICA
Jitske Vandenbussche 
ASSISTENTE TÉCNICO
Kobe Le Duc
LUZES
Marlies Jacques
TÉCNICO DE PALCO
Emmanuel Desmyter

GESTÃO DE GUARDA-ROUPA
Patty Eggerickx
Emma Zune
TOUR MANAGER
Delphine Vincent
PRODUÇÃO EXECUTIVA
Sabrina Schmidt
PRODUÇÃO
Damaged Goods
Münchner Kammerspiele 
COPRODUÇÃO
PACT Zollverein (Essen, 
Alemanha)
Ruhrtriennale – Festival 
der Künste (Bochum, 
Alemanha)
AGRADECIMENTOS
Klara Luhmen
Peter Pleyer
Dasniya Sommer
Tami Tamaki
Aurore Werniers 
Uferstudios (Berlim)

Meg Stuart & Damaged 
Goods são financiados 
pelo Governo das Flandres 
e pela Comissão da 
Comunidade Flamenga.

Esta performance é 
dedicada a Paul Lemp, 
amigo e músico de Meg 
Stuart / Damaged Goods.

www.damagedgoods.be

IRMA
BLANK

BLANK
29 JUN – 8 SET 2019
Galeria
Entrada gratuita aos domingos 

ZONA TEMPORÁRIA

RESIDÊNCIA 
MULTIDISCIPLINAR DO 

ENSINO ARTÍSTICO
13 JUL 2019
17:00–19:00
21:00–23:00
Vários espaços na Culturgest
Entrada gratuita

MEG STUART
 
Coreógrafa e bailarina americana nascida em Nova Orleães 
que vive e trabalha em Berlim e Bruxelas. Em 1983, muda- 
-se para Nova Iorque onde estuda dança na Universidade 
de Nova Iorque. Continua a sua aprendizagem no Movement 
Research, onde explora técnicas de extensão e envolve-se 
ativamente no panorama da dança nova-iorquina. Convidada 
a apresentar-se no festival Klapstuk em Lovaina (Bélgica) em 
1991, criou Disfigure Study, a sua primeira peça de duração 
longa, que lançou a sua carreira artística na Europa. Nessa 
coreografia, Stuart aborda o corpo como uma entidade 
física vulnerável passível de ser desconstruída, distorcida 
ou deslocada, mas que ainda assim ressoa e conserva o 
seu significado. Interessada em criar uma estrutura própria 
para os seus projetos artísticos, funda a Damaged Goods em 
Bruxelas, em 1994. Até à data, juntamente com a companhia, 
criaram mais de trinta produções, desde solos como XXX 
for Arlene and Colleagues (1995), Soft Wear (2000) e o solo 
de duração longa Hunter (2014), as coreografias em larga 
escala como Visitors Only (2003), Built to Last (2012) e UNTIL 
OUR HEARTS STOP (2015). Outros projetos incluem trabalhos 
em vídeo, instalações e obras site-specific como Projecting 
[Space]. Em 2016, Stuart foi anfitriã do City Lights – uma 
reunião contínua no HAU Hebbel am Ufer (Berlim) – em 
colaboração com um grupo de mulheres artistas locais.

A improvisação é uma parte central na criação de Meg 
Stuart. Iniciou vários projetos de improvisação, de que são 
exemplos Crash Landing e Auf den Tisch!. Em cada peça 
criada em colaboração com artistas de diferentes disciplinas, 
Stuart esforça-se por desenvolver uma nova linguagem  
ao mesmo tempo que navega na tensão entre dança e  
teatro. Trabalhos anteriores incluem colaborações com  
os artistas visuais Gary Hill e Ann Hamilton (entre outros)  
e compositores como Hahn Rowe e Brendan Dougherty. 

O uso de dispositivos teatrais, além do diálogo entre 
movimento e narrativa, são temas recorrentes nas 
suas coreografias. O trabalho coreográfico de Stuart 
gira em torno da ideia de um corpo incerto, vulnerável 
e autorreflexivo. Através da improvisação, ela explora 
estados físicos e emocionais ou a recordação dos mesmos. 
O seu trabalho artístico é consonante com uma identidade 
em constante mudança. Redefine-se constantemente 
ao mesmo tempo que procura novos contextos e novos 
territórios para a dança.

Meg Stuart / Damaged Goods colabora regularmente 
com o Kaaitheater (Bruxelas) e HAU Hebbel am Ufer.



“Com base na minha experiência na técnica Contacto- 
-Improvisação, queria muito testar algumas ideias sobre o 
contacto e o toque. Comecei por trabalhar sobre o contacto 
pele com pele e os seus limites. Onde é que um corpo acaba  
e o outro começa? Onde residem as nossas fronteiras 
pessoais? Em que zonas nos sentimos livres? Onde é que  
o nosso comportamento é totalmente permitido e onde não 
o é? Onde é que podemos ultrapassar os nossos próprios 
limites? Queria descobrir como criar uma sensação de 
intimidade num ambiente teatral, um palco em vez de um 
quarto de hotel. E nessa situação, como se poderia ainda  
falar sobre intimidade e exposição interna?”

“Observamos os performers em palco. Partilhamos as 
questões que levantam, as suas dúvidas e os seus medos. 
Embora nunca venhamos a entender exatamente o que 
são porque de alguma forma há um lado misterioso que 
permanece sempre.”

“No início, inspirei-me na história de Cornelius Gurlitt [alemão 
filho de um historiador e colecionador de arte que possuía 
obras saqueadas durante a era nazi]. Tinha curiosidade 
em perceber como pode alguém viver em sociedade dessa 
maneira – sabendo que o que faz é errado mas, ainda assim, 
e de um modo pouco saudável, conseguindo extrair prazer 
da arte, ou, no seu caso, da pintura. (…) Pergunto-me muitas 
vezes o que fazia Gurlitt com as obras de arte que tinha. 
Obviamente davam-lhe uma sensação de conforto. Podem  
ter sido um substituto para o amor (familiar), resguardando-o 
da experiência de perda. Fiquei comovida com a sua 
afirmação de que lhe era mais penoso separar-se das suas 
pinturas do que perder a própria mãe. O amor tem contornos 
estranhos. Ao olhar para os extremos faz com que se abra 
uma janela para nós, para as nossas fantasias e para os 
nossos limites. (…) Passado algum tempo, comecei a ver 
Gurlitt como uma espécie de mágico que, simultaneamente, 
fez desaparecer arte importante e a si mesmo. Apaixonei-me 
pelo ‘ato de magia’, pela ilusão – que também é a base do 
teatro. Qual é o momento exato em que acreditamos? Como 
é que desviamos a atenção numa performance? E para que 
precisamos da (verdadeira) magia?”

“Juntamente com os artistas, comecei a explorar o que é a 
magia. Não me refiro aos grandes truques extravagantes de 
Las Vegas, mas sim àqueles pequenos momentos de surpresa 
e de ‘uau’. A magia evoca uma espécie de reencantamento 
ou de religação às maravilhas da nossa infância. Enquanto 
criávamos esta peça, convidámos mágicos a assistirem  
aos ensaios. Um deles era um telepata, um mentalista  
que hipnotizou o grupo em simultâneo e pôs-nos em transe. 
Enquanto se improvisa e se dança, também se está numa 
espécie de transe. Na verdade, penso que andamos todos por 
aí em pequenos estados de transe, e o que importa é saber 
com quais desses estados nos podemos ou não relacionar.” 

“Este trabalho contém aspetos de revigoração e de apoio. 
O corpo é uma coisa misteriosa. Ser tocado em certas zonas, 
durante um tratamento ou uma massagem, pode fazer 
com que gritemos ou choremos. O corpo é um recetáculo 
de memórias e nem sempre sabemos o que está guardado 
e o que pode desencadear o quê. Acredito na capacidade 
do corpo se revigorar. Há acontecimentos dramáticos dos 
quais as pessoas recuperam. É possível reintegrarmo-nos 
no mundo. Somos animais sociais que precisam de contacto 
social. Precisamos destas possibilidades construtivas de “fazer 
parte”. Precisamos assistir à interação social que nos mantém 
vivos e nos eleva. Por vezes, sinto que há falta de vontade 
em se ser palerma e criativo. Muitas vezes, não há confiança 
suficiente. As nossas relações sociais assentam em protocolos, 
até mesmo em medos. Temos muitas limitações. Algumas  
nem sabemos de onde vêm. Nas relações sociais gastamos 
muito tempo a negociar os nossos limites: quão longe ou  
quão perto estamos uns dos outros? Como respondemos 
aos nossos e-mails? (…) De certo modo, é tudo um jogo de 
fronteiras. Por que razão não podemos dizer simplesmente: 
“Ok, vamos ter confiança! Vamos dizer o que queremos,  
se nos apetecer, e se não nos apetecer, não há problema 
nenhum”. Eu gostaria que as pessoas se conhecessem de 
maneira diferente, mesmo quando são estranhas.”

UM JOGO DE FRONTEIRAS

Excertos de entrevistas realizadas pelo dramaturgo Jeroen Versteele a Meg Stuart durante o processo criativo de UNTIL OUR HEARTS STOP (2015). ©
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